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RESUMO 

Introdução: A formação e a valorização de profissionais de saúde no Sistema Único de Saúde (SUS) 
são cruciais para a equidade e a qualidade dos serviços. No entanto, o ambiente laboral em saúde 
expõe os trabalhadores a diversos tipos de violências, que impactam diretamente a saúde mental. O 
presente estudo, alinhado com os objetivos do projeto PET Saúde Equidade, investiga a eficácia de 
espaços de discussão coletiva no combate a essas violências. Objetivo: sintetizar as evidências 
científicas sobre o uso de rodas de conversa e metodologias similares como ferramenta de 
enfrentamento às violências laborais para profissionais de saúde. Método: trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura, com busca realizada em bases de dados como SciSpace, PubMed/MEDLINE, 
LILACS e SciELO, no período de 2019 a 2025. Resultados: dos 159 estudos potenciais identificados, 
10 foram incluídos após a aplicação dos critérios de seleção. A análise revelou a predominância de 
estudos qualitativos e uma lacuna significativa na literatura sobre o uso da estratégia para combater 
especificamente o racismo e o etarismo, com foco maior no assédio moral e na violência geral. Os 
resultados apontam que as intervenções baseadas em rodas de conversa demonstraram efetividade 
na promoção do bem-estar emocional, no desenvolvimento de resiliência e na redução de incivilidades, 
favorecendo a criação de um ambiente de trabalho mais saudável. Conclusão: conclui-se que a roda 
de conversa constitui uma ferramenta promissora para o enfrentamento de violências laborais no 
campo da saúde, justificando a sua implementação e a necessidade de mais pesquisas no contexto do 
SUS. 

Palavras-chave: Rodas de conversa; Violência no trabalho; Saúde do trabalhador; Saúde Mental. 

 

INTRODUÇÃO 

Para o cumprimento dos princípios do Sistema Único de Saúde (SUS) a oferta de 

serviços precisa estar acompanhada da valorização e cuidado com os trabalhadores 

do sistema. Nesse cenário, o cuidado com a saúde mental dos profissionais de saúde 

é um desafio, pois no ambiente laboral estão expostos a diversas formas de violência1. 

As mulheres constituem a maioria da força de trabalho da saúde, particularmente nas 

funções de enfermagem e cuidadora, onde a exposição ao assédio é alta2,3. Cerca de 

30% das profissionais de saúde sofrem algum tipo de violência, acarretando 



 

 

consequências psicológicas e ocupacionais substanciais4,5,6,7.  

Este estudo foi concebido a partir das discussões e demandas emergentes do 

Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde Equidade), 

ancorado especialmente no eixo temático 2, que aborda a ‘’Valorização das 

trabalhadoras e futuras trabalhadoras no âmbito do SUS, saúde mental e as violências 

relacionadas ao trabalho na saúde’’. Neste contexto, foram realizadas rodas de 

conversa com as equipes das Unidades Básicas de Saúde na cidade de Anápolis/GO, 

onde foram abordados os temas de assédio sexual e moral, o racismo e o etarismo. 

O racismo e o etarismo, embora menos abordados na literatura, também representam 

um desafio significativo no mercado de trabalho, pois configuram processos 

discriminatórios8. 

Diante da necessidade de abordar essas questões de forma eficaz, a revisão 

integrativa de literatura emerge como uma metodologia robusta para sintetizar o 

conhecimento disponível e embasar a prática9. Portanto, o objetivo é apresentar uma 

revisão integrativa que sistematize as evidências científicas sobre a eficácia das rodas 

de conversa e metodologias similares como ferramentas de enfrentamento das 

violências laborais entre profissionais de saúde. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho é uma revisão integrativa da literatura, foram seguidas as seis 

etapas propostas por Ganong (1987) e detalhadas por Souza, Silva e Carvalho (2010), 

a qual estão explicitadas abaixo. A pesquisa teve como pergunta norteadora: "Quais 

são as evidências científicas sobre a eficácia de rodas de conversa e metodologias 

similares como ferramentas de enfrentamento às violências laborais entre 

profissionais de saúde?". 

A pesquisa e seleção dos artigos foi realizada em bases de dados como 

PubMed/MEDLINE, LILACS, SciELO, Google Scholar e plataforma SciSpace. Foram 

utilizados descritores e palavras-chave combinados com os operadores booleanos 

AND e OR. Dos 159 estudos potenciais identificados, 10 foram selecionados para a 

amostra final, exposta no quadro 1, após a aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão. As etapas finais de análise crítica e apresentação dos resultados foram 

conduzidas por meio de categorias temáticas, com os resultados apresentados em 

uma síntese narrativa, discutindo as contribuições e as lacunas da literatura. 

Quadro 1. Artigos levantados nas bases de dados PubMed/MEDLINE, LILACS e SciELO, além do 



 

 

Google Scholar e da plataforma SciSpace, para a revisão integrativa. 

Fonte: Elaboração Própria. 

RESULTADOS 

A busca inicial nas bases de dados resultou em 159 estudos potenciais, dos quais 10 

artigos foram selecionados para compor a amostra final desta revisão integrativa. A 

análise desses estudos revelou a predominância de metodologias de pesquisa 

qualitativa e não-experimental, focadas majoritariamente em profissionais de saúde. 

Os achados foram organizados nas categorias temáticas: (1) Metodologias de 

Intervenção, identificando abordagens de discussão em grupo como as Schwartz 

Rounds e o Change Laboratory; (2) Tipos de Violências, mostrando maior prevalência 

do assédio moral, e abordagem limitada de estudos sobre racismo e etarismo e; (3) 

Efetividade das Intervenções, indicando que as metodologias de apoio grupal geram 

resultados positivos, como a melhoria do bem-estar emocional e a redução de 

sintomas de ansiedade e depressão. Os achados desta revisão corroboram a 

literatura sobre a eficácia de metodologias grupais como ferramentas de 

enfrentamento a violências no ambiente de trabalho da saúde. A principal contribuição 

do estudo é a sistematização dessas evidências que, embora limitadas, indicam que 

rodas de conversa e abordagens similares podem ser um recurso valioso para a 

promoção da saúde mental e o enfrentamento de violências laborais. 

No entanto, o estudo revela uma significativa lacuna na literatura sobre o uso dessas 



 

 

metodologias para combater especificamente o racismo e o etarismo. Apesar da 

escassez de estudos sobre esses temas, a força dos achados sobre assédio e 

comportamentos não profissionais poderá justificar a implementação das rodas de 

conversa nos ambientes clínicos e acadêmicos. A aplicação desse tipo de estratégia 

metodológica poderá promover a valorização dos profissionais de saúde e a 

construção de ambientes de trabalho mais equitativos e seguros. 

CONCLUSÃO 

Esta revisão integrativa fornece evidências preliminares positivas sobre o uso de 

rodas de conversa para o enfrentamento de violências laborais entre profissionais de 

saúde. Os resultados indicam que intervenções grupais estruturadas podem melhorar 

o bem-estar emocional, a segurança psicológica e a comunicação, além de promover 

mudanças culturais sustentáveis nas organizações. Uma importante lacuna foi 

identificada no que se refere a aplicabilidade destas estratégias para o combate ao 

racismo e etarismo. Apesar dessa limitação, as evidências atuais oferecem suporte 

para a implementação de programas de apoio grupal em organizações de saúde. 

Conclui-se que o presente estudo contribui para a consolidação da roda de conversa 

como instrumento válido para a Prática Baseada em Evidências, e recomenda-se o 

desenvolvimento de pesquisas mais específicas e robustas para consolidar a base de 

evidências e orientar futuras implementações na prática. 
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